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Edgar Morin (França, 1921- )

Separação entre o 
conhecimento, de um 
lado, 

e a ética, do outro

•se tornou predominante em 
grande parte graças à hiper-
especialização



Morin: Ética da complexidade

O desenvolvimento de especialidades
e os enclaves burocráticos das 
instituições tendem a fechar os
indivíduos em uma competencia

parcial e hermética

o que tende a fragmentar e diminuir a 
sua responsabilidade e a sua

solidariedade
que são as fontes da ética



Miguel Porta (Ed.). A Dictionary of 
Epidemiology. 6 ed. Oxford University 
Press, 2014, p.209.

Pandemia



OMS. World Health Organization Best Practices for the Naming of New Human Infectious Diseases. Genebra, maio
de 2015. Disponível em <https://www.who.int/topics/infectious_diseases/naming-new-diseases/en/>.



https://www.editoraelefante.com.br/
produto/pandemia-e-agronegocio/



Novos vírus que há alguns 
anos amedrontam o 

planeta com epidemias e 
pandemias são criação 

dos seres humanos

não estamos falando das 
teorias conspiratórias

por exemplo as que 
responsabilizam 

laboratórios chineses 
especializados em guerra 
biológica pela origem do 

novo coronavírus

micro-organismos são 
resultado da maneira 

como passamos a criar 
animais para consumo nos 

últimos quarenta anos



milhares (milhões) de animais 
confinados, muitas vezes 

impedidos de dormir e 
comendo 24 horas por dia 
para engordar — e ir para o 

abate — cada vez mais rápido

número de animais criados 
para alimentação cresce 

quase duas vezes mais rápido 
que a população humana

aves, vacas, porcos separados 
pelo produto a ser extraído 

(carne, ovos, leite), em 
estabelecimentos onde 

compartilham raça, idade e 
sistema biológico

lei da natureza: mais 
importante é o equilíbrio na 

diversidade

atração inevitável para outros 
animais, um banquete para 

micro-organismos

experimento permanente de 
mutações e contágios 

extremos



Os seres humanos construíram ambientes físicos e 
sociais, em terra e no mar, que alteraram radicalmente os 
caminhos pelos quais os patógenos evoluem e se 
dispersam. 

Os patógenos, no entanto, não são meros figurantes, 
golpeados pelas marés da história humana. Eles também 
agem por vontade própria, com o perdão do 
antropomorfismo - demonstram agência

Desde a década de 1970, a produção pecuária intensiva 
se espalhou pelo planeta a partir de suas origens nos 
Estados Unidos

Nosso mundo está cercado por cidades de 
monoprodução de milhões de porcos e aves apinhados 
lado a lado, em uma ecologia quase perfeita para a 
evolução de várias cepas virulentas de influenza



Europeus 
conheceram de 

fato o 
agronegócio em 

2 momentos: 
doença da vaca 
louca e aftosa

Prefácio 
de 

2003

Vitórias: eleição 
de Obama e lei 

espanhola

Prefácio 
de 

2008



Todos os animais são iguais

Animais humanos e 
animais não humanos

Compara libertação dos 
animais à das mulheres 

no século XVIII

Exemplos

•Homem fazendo aborto

•Cão votando – como cães 
não podem votar, não faz 
sentido falar no seu direito 
de votar

1792





Igualdade não é de fato, mas moral

Igualdade não requer 
tratamento idêntico ou 
direitos idênticos, mas 
consideração idêntica

Princípio da igualdade dos 
seres humanos não é a 

descrição de uma suposta 
igualdade de fato existente 

entre os seres humanos

É a prescrição de como 
devemos tratar os seres 

humanos



Especismo

Preconceito ou 
atitude tendenciosa 
de alguém a favor 
dos interesses de 

membros da 
própria espécie, 

contra os de outras

Jeremy Bentham
(1748-1832)

capacidade de sofrer 
como característica 

vital que confere a um 
ser o direito de igual 

consideração





Senciência

Capacidade 
de sofrer ou 
de 
experimentar 
prazer

Para ter direitos, é necessário ser autônomo, membro de uma 
comunidade, ter capacidade de respeitar direitos dos outros ou ter 
senso de justiça

Se um ser sofre, não há justificativa moral para deixar de levar em 
conta este sofrimento

Senciência é única fronteira defensável de preocupação com os 
interesses alheios – outras como inteligência ou racionalidade são 
arbitrárias – por que não a cor da pele?

Padrão idêntico entre racistas, sexistas, especistas: dar mais peso 
aos interesses de sua raça/etnia, sexo ou espécie do que aos 
demais



Livro foca em 
dois 

exemplos

oficialmente 
promovidos e 
amplamente 
aceitos por 

nós

que causam 
sofrimento a 
bilhões de 

animais

Experimentação 
científica

Criação de 
animais para 
produção de 

alimentos



Hans Jonas - ética e natureza

Ética seria exigência do 
pensamento antes da 

ação, enquanto a 
natureza não “pensa”

Mas esta afirmação 
implicaria esquecer que 

a consciência é uma 
emanação da natureza ...

... e que o humano é a 
espécie que fez o seu 

uso mais devastador até 
o momento



Princípio responsabilidade, 1979

Ética até hoje foi

Injunção direta para fazer ou 
não fazer certas coisas

ou determinação dos 
princípios para fazer tais 

injunções

ou determinação das razões 
para obedecer a tais 

princípios



... compartilhando 
tacitamente os 

seguintes pressupostos:

Traços fundamentais da 
condição humana já 

estão definitivamente 
fixados (natureza 
homens/coisas)

Já está determinado de 
forma clara o que é bom 

para o homem

O alcance da ação 
humana já está definido 

de forma rigorosa



Natureza modificada 
do agir humano exige 
modificação da ética

Antigas prescrições da 
ética “do próximo” 
ainda são válidas em 
sua imediaticidade
íntima, para a esfera 
mais próxima, 
cotidiana, da interação 
humana

Mas essa esfera foi 
ensombrecida pelo 
crescente domínio do 
fazer coletivo, no qual 
ator, ação e efeito não 
são mais os mesmos 
da esfera próxima



Desaparecem as 
delimitações de 
proximidade e

simultaneidade

Rompidas pelo
crescimento espacial e

prolongamento temporal 
das sequências de causa

e efeito

Postas em movimento
pela práxis técnica

mesmo quando
empreendidas para fins 

próximos

Sua irreversibilidade, em
conjunção com sua

magnitude condensada, 
introduz novo fator na

equação moral



Acrescente-se a isto o caráter cumulativo da ação humana: 
seus efeitos vão se somando

Situação para um agir e um existir posteriores não será
mais a mesma da situação vivida pelo primeiro ator

Mas sim crescentemente distinta e cada vez mais um 
resultado daquilo que já foi feito

Toda ética tradicional contava somente com um 
comportamento não cumulativo

Ensinamentos da experiência são impotentes diante de 
situações sem precedentes



Hiato entre a força da
previsão e o poder do 
agir produz um novo 

problema ético

Reconhecer a própria
ignorância torna-se o 

outro lado da 
obrigação de deter um 

saber

Com isto, uma parte 
da ética deve instruir o 

autocontrole sobre
nosso excessivo poder

Nenhuma ética
anterior foi obrigada a 
considerar a condição
global da vida humana

e o futuro distante, 
inclusive a existência

da espécie

Fato de que vida e 
futuro hoje estão em
jogo exige uma nova 

concepção de direitos
e deveres



As ciências naturais 
não enunciam toda a 
verdade sobre a 
natureza

em que a natureza 
seja tratada não 
como objeto pronto a 
receber a 
intervenção social

mas como sujeito da 
condição básica da 
existência social, isto 
é, da própria vida 

A civilização 
tecnológica exige 
uma nova ética

Humanidade tornou-
se uma espécie de 
"fiel depositário" da 
vida e, por isso, sua 
preservação precisa 
ser incorporada ao 
conceito de bem 
humano



Sub-título do livro: ética para uma civilização tecnológica

A visão científica da 
natureza não preparou a 

sociedade a 
desempenhar esse papel 

e muito menos suas 
aplicações tecnológicas

Sob o ângulo da ciência, 
a natureza está despida 
de "toda dignidade de 

fins" 

A ciência exclui de seu 
âmbito próprio questões 
referentes ao significado 
ou à falta de significado 

de toda a existência 
humana



Crítica de Jonas a Kant

Imperativo categórico 
kantiano:

•age apenas de acordo 
com uma máxima que 
possas, ao mesmo 
tempo, querer que se 
torne uma lei 
universal

Preceito kantiano é 
estritamente 
intersubjetivo

•E adequado a uma 
época histórica em 
que o poder humano 
sobre a natureza era 
limitado e, mesmo 
quando destrutivo, 
limitado a situações 
locais



Em Kant haveria

um vazio ético no que tange ao problema
dos riscos de extinção do homem, de 

alteração de sua essência

uma ausência do problema do futuro e 
das exigências que ele traz em termos de 

garantia de sua factibilidade

Logo, Jonas reelabora o preceito
kantiano, nos seguintes termos:

age de modo que os efeitos da tua ação
sejam compatíveis com a permanência
de uma autêntica vida humana sobre a 

Terra



Como a ameaça 
ambiental é 
geralmente 

imperceptível 

ou, pelo menos, 
de difícil acesso 
para o cidadão 

comum, 

o medo (ou temor) 
poderia contribuir 
para revelar a real 
possibilidade do 

perigo 

e serviria de 
convocação para 

a ação



Para Jonas, a cisão entre ciências e humanidades separa a 
ética do conhecimento objetivo 

dando lugar ao 
surgimento da 
ciência, que se 

ocupa 
exclusivamente do 

ser, das causas

e não do dever, do 
significado e dos 

valores

afastando a 
necessidade de 

introduzir valores 
nas relações entre 
homens e mundo 

natural

Na filosofia 
moderna, valores 
são restritos às 
relações entre 

pessoas


